
BRASILIA, LATITUDE 10 

Sim, foi assim a sua infância. 
Infancia irriquieta, impulsiva e agreste, pedindo para ser conquistada. 
Botas-de-sete-léguas chegararn, nào mais corn sonho de esmeralda. 
Vieram os gigantes mecanizados, cibernéticos, futurôlogos. 
Em homenagem ao passado, plantaram urn marco, 
Disseram urna primeira missa. 
A terra foi revolvida e de seu ventre vermeiho jorrou o leite. 
Colmeias brancas surgiram e se multiplicaram. 
o homem tornou a se sentir desbravador. 
Reencontrou seu anseio demiürgico de criar, vivificar. 
Ha muito os fortes näo sentiam a forte forca de dar vida, 
e se encantaram corn seu rebento. 
Por ser criança, cercou-se de criancas. 
.Nasceu a cidade-infância. Cidade bIblica. 
o homern aleitou a terra, saciou as sedentas árvores. 
Estas, acordadas, levantararn-se, 	- 

enverdeceram, 
criaram contraste para a beleza do pôr-dô-sol. 
Corn o homem-jardineiro surgiu a cidade verde, 
a cidade cheia de luz. 
Aparece vigoroso o profético mel. 
Mas a vaidade chegou. 
Ei-la menina-moca. 

Brasilia: sonho-realidade. 
Brasilia: canto de amor. 
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Meninos, eu vi 
Branca Bakaj 

Vi Brasilia antes de sua inauguração. 
Vi alvoradas belissimas, 

Corn cores dignas do meihor piñtor. 
Vi poëira, vi trocas constantes de caminhos, 
Vi desfiles de trabaihadores, 

- nAo de soldados - 
em direcAo do que seria o Congresso 
Ouvi o baruiho da soldagem de sua estrutura, 
Vi o ir e vir dos homens que nela trabaihavam, 

pela manhA, 
na hora das refeicöes 

e 
do merecido descanso. 

Moca da cidade, espantava-me corn o que via, 
diariarnente: 
parada de civis, 
de trabaihadores. 

Participar da construção de uma cidade, 
coisa inédit.a, 

Para quem já encontrara a sua pronta. 
E nada parava, 

nurn ritmo constante, acelerado. 
Durante o dia, muito calor, 

a noite, frio assustador. 
Muita solidäo eu vivi. 

Meu mando trabaihando no edificio 
do Congresso, 

Dia e noite, noite e dia, 
Exaustivamente. 

So lamento nAo ter visto a inauguraçäo. 
Vi, apenas, os fogos no céu, de longe. 
Tudo ficou gravado na minha retina, 

Indelevelmente, 
Porque fui testemunha da forca do ser hurnano, 

De sua determinaçäo. 	
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